
INTRODUÇÃO
A presente comunicação faz parte de 

um projeto de pesquisa mais amplo, desen-
volvido no Laboratório do Mundo Antigo e Medieval 

(LAMAM/CNPq), que conta com o apoio do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientí�co e Tecnológico (CNPq), da Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (PROBIC/FAPERGS) e do Programa de 
Bolsa de Iniciação Cientí�ca da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (BIC/UFRGS). O 

nosso objetivo é estudar a transmissão da memória cultural na gênese e desenvolvimento da arte is-
lâmica, baseando-nos na ideia de que ela origina-se nas tradições dos antigos impérios, em especial dos 
povos da Mesopotâmia. O objeto de estudo que visa cumprir com o objetivo ressaltado é a Mesquita irani-
ana Masjed-e Jame, localizada em Isfahan. Ela é um exemplo, bem preservado, do desenvolvimento da ar-
quitetura islâmica, tendo em vista o fato de que passou por um processo de transformação que perdurou por 
mais de doze séculos, iniciado por volta de 841 d.C. Para exempli�car a transmissão cultural ocorrida, cita-se a 
adaptação do esquema do pátio interno, que passou a ter quatro diferentes Iwans (Chahar Ayvān), característi-
ca assimilada dos palácios sassânidas que alterou, de forma signi�cativa, a con�guração orignal da Mesquita, 
transformando-a em um modelo para as demais construções religiosas de mesmo gênero. 

OBJETIVO E METODOLOGIA
A metodologia baseia-se na análise formal e iconográ�ca 
de Mesquitas, Madrasas e Palácios e, através da compara-
ção entre os ícones, buscamos identi�car aspectos que 
permaneceram na cultura islâmica e aspectos que não 
possuem maiores vínculos com o passado. Com a ênfase 
nos motivos decorativos dessas edi�cações, também 
temos o propósito de compreender o simbolismo que está 
presente nos mesmos, em uma tentativa de desapego dos 
conceitos ocidentais que estão impregnados na nossa 
percepção.

CONCLUSÕES PRELIMINARES
A longa história da Mesquita Masjed-e Jame tem 
muito a contribuir para o nosso conhecimento, 
tendo em vista que a riqueza da sua decoração 
poderá nos proporcionar novas descobertas e con-
�rmar o que já nos é conhecido. Trata-se de uma 
construção que apresenta exemplos signi�cativos 
de mudanças e de permanências possibilitando, 
portanto, avanços consideráveis para a pesquisa 
mais ampla.
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